
616.314:378.144 

TREINAMENTO DE PROFESSORES 

DE 

ODONTOLOGIA 

— UMA PROVA PILOTO — 

LOURO Fº, Paulo Pereira & LOURO, Guacira Lopes. 

fessores de Odontologia; na prova piloto. 

* LOURO FILHO — Paulo Pereira 

** LOURO — Guacira Lopes 

Treinamento de Pro- 

Revista da Faculdade de Odon- 

tologia, Porto Alegre, 18/19/20: 7-21, 1976/8. 

Descritores: 

PROFESSORES 

EDUCAÇÃO ODONTOLÓGICA 

DE ODONTOLOGIA, TREINAMENTO, 

  

RESUMO 

Descreve uma “experiência piloto” 

de treinamento de treze protessores 

universitários nas áreas de introdu- 

cão a metodologia cientícica e meto- 

dologia do ensino, realizada em Por- 

to Alegre, com a utilização de ma- 

terial de auto instrução (módulos 
e instrução programada) produzido 

pela Faculdade de Odontologia da 

UFRGS. 

A experiência tinha como objetivo 

analisar as possibilidades e viabilida- 

  

  

de de acelerar o processo de treina- 

mento de pessoal docente de Odon- 

tologia, através da utilização de mó- 

dulos de ensino, cuio material prepa- 

rado seria ojerecido a um número 

significativo de Faculdades. 

Avaliado por pré e pós-teste e pe- 

la realização de tarefas práticas, 0 

treinamento demonstrou o alcance 

dos objetivos e sugeriu a repetição 

da experiência em situações e locais 

diferentes para confirmar os resul- 

tados,   * Professor Titular do Departamento de Odontologia Preventiva e Social — Diretor 

da Faculdade de Odontologia da UFRGS. 

*» Mestre em Educacão — Coordenadora do Servico da Assessoria e Apoio Pedagó- 

glco da Faculdade de Odontologia da UFRGS. 

18/19/20: T-21,  1976/8 R. FAC, ODONT, P. A



  

o 

1. INTRODUÇÃO 

Em 1972, a Faculdade de Odontolo- 

gia que já recebera através de doa. 

ções de equipamentos, bem como de 

bolsas, significativas contribuições fi. 
nanceiras da W. K, Kellogg Founda- 

tion, recebeu novos auxílios para de. 

senvolver três projetos: dentre es- 

tes, um denominava-se “Unidade de 
Tecnologia Educacional” e tinha co. 

mo objetivos: 

“— Preparar material didático 

que permitisse a melhor utilização 

dos atuais métodos de ensino e a in. 

trodução de novos métodos, na Fa- 

culdade de Odontologia da UFGRS; 

— treinar o professorado desta 

Faculdade na plena utilização dos re. 

cursos didáticos que estarão à sua 

disposição; 

— difundir entre as demais Fa. 

culdades de Odontologia do Brasil e 

da América Latina, o material didá- 

tico elaborado, através da ABENO e 

ALAPO” * 

Muito cedo foi verificado que se 

os professores não desenvolvessem 

alguns conhecimentos e habilidades 

na área didática (formulação de obje- 
tivos, avaliação, etc.) teriam dificul. 

dades em bem desempenhar suas ati. 

vidades, especialmente na utilização 

das modernas técnicas de ensino que 

visam atender a crescente população 

estudantil. Sejam as técnicas de en- 

sino empregadas individualizadas ou 

socializadas, a ênfase do ensino é o 

aluno, passando o professor a atuar 

como elemento orientador, esclare. 

cendo dúvidas ou indicando fontes ca. 

pazes de fazê-lo. 

Estas modificações no papel do 

professor reforçam a necessidade de 

treinamento dos professores univer. 

sitários. 

Por todas estas razões, dentro da. 

quele projeto iniciou-se a produção 

de uma série de módulos sobre Me. 

todologia de Ensino. 

A feliz aceitação da UFRGS, atra. 

vés de sua Faculdade de Odontologia 

no Projeto Novas Metodologias do 

DAU, bem como o interesse demons- 

trado pela CAPES em aprovar um 

projeto de treinamento vinculado ao 

Curso de Mestrado em Odontologia 

Social, para professores de Odonto- 

logia, proporcionou a oportunidade de 
desenvolvimento de uma experiência 

piloto. O objetivo do presente traba- 

lho é apresentar a descrição desta 

prova piloto e os seus resultados. 

2. OBJETIVOS DA EXPERIÊNCIA 

PILOTO 

O treinamento previa os seguin. 

tes 

2.1 — Objetivos Gerais 

2.1.1 — Treinar um grupo de DPro- 

fessores de Odontologia, nas 

áreas de Introdução à Meto- 

dologia Científica e à Meto- 

dologia do Ensino, epm 4 

utilização de material Ja €& 

xistente (ou em término Ha 

prepararo) do “Projeto Uni. 
dado de Tecnologia Educa. 

cional”, já desenvolvido De- 

la Faculdade de Odontolo- 

gia da UFRGS. 

2.1.2 — Funcionar como experiência 

piloto para analisar as Pos- 

sibilidades e viabilidade de 

acelerar o processo de trei. 

* Documento básico do “Projeto Unidade Tecnologia Funcional”, 1972. 
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namento de pessoal docen- 

te de Odontologia, através 

da utilização de módulos de 

ensino, cujo material prepa- 

rado seria oferecido a um 

número significativo de Fa. 

culdades. 

2.2 — Objetivos Específicos 

Esperava-se que ao final do 

curso, utilizando as técnicas 

e habilidades desenvolvidas 

durante o treinamento, os Dro- 

fessores fossem capazes de: 

2.2.1 — Planejar (em detalhes) uma 

aula sobre assunto de sua 

disciplina em Odontologia. 

.2.% — Preparar uma proposta de 

pesquisa nos moldes genéri- 

cos do programa audio vi- 

to
 

sual em instrução programa. 

da intitulado: “Protocolo de 

Pesquisa”, 

3. METODOLOGIA ADOTADA NO 

CURSO 

3.1 — Divulgação 

Durante os meses de abril é 

maio de 1976, todas as Facul- 

dades de Odontologia do País 

receberam o material de di. 

vulgação do treinamento en- 

viado diretamente, bem como 

através do DAU (projeto No- 

vas Metodologias) e da 

CAPES. O material informar 

va sobre época de desenvolvi- 

mento, regime didático, vagas, 

bolsas e despesas, o programa 

e caracterizava as atividades. 

As inscrições seriam gratui. 

tas e deveriam ser encami- 

nhadas, até 22 de maio, à Coor- 

denação do Treinamento, atra- 

vés de formulário visado pelo 

Diretor da Unidade ou Coor- 
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denador do Curso de Odonto- 

logia a que o candidato esti. 

vesse vinculado. 

As 20 (vinte) vagas estavam 

destinadas a professores de 

Faculdades de Odontologia, es- 

perando-se que destes, 10 (dez) 

preferentemente 

acompanhado 
professores 

não tivessem 

qualquer curso nas áreas de 

Metodologia científica e/ou a 

de Metodologia do Ensino e 10 

(dez) professores tivessem a- 

companhado cursos nestas a- 

reas. 

Inscreveram-se inicialmente 16 

(dezesseis) professores, dos 

quais 13 (treze) efetivamente 

realizaram o treinamento. 

Procedimentos 

Após a apresentação dos pro- 

fessores e coordenador do trei. 

namento, pelo Coordenador do 

Curso de Mestrado, OS profes- 

sores-alunos se apresentaram, 

realizando a seguir dois (2) 

pré-testes, referentes à área 

de Ensino e de Metodologia 

Científica, 

O curso desenvolveu-se predo- 

minaminantemente 
sob forma 

de ensino individualizado, uti- 

jizando como técnicas Módu- 

dulos de Ensino e Instrução 

Programada, Foram realiza- 

das ainda sessões de ensino 

socializado, em pequeno e 

grande grupo. 

Objetivos, Avaliação e Esta- 

tística faziam parte dos con- 

teúdo desenvolvidos através do 

Ensino Modular. Foram de- 

senvolvidos: um módulo so- 

pre Objetivos Educacionais, 
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cinco módulos sobre Avaliação 

e cinco módulos sobre Esta. 
tística. 

Dentro das características da 
técnica, os módulos favoreci. 
am à auto-instrução, ao ritmo 
próprio e ao “feedback” ime. 
diato, Desta forma o progra. 
ma desenvolveu.se de acordo 
com as condições de aprendi. 
zagem de cada participante. 
Em consegiiência, o ritmo da 
aprendizagem foi também de. 

terminado pelo aluno, ca- 
bendo.lhe distribuir, de acor. 
do com suas necessidades, o 
tempo do treinamento, 

Os Módulos apresentaram os 
seguintes elementos: 

— indicação dos Pré-requisi. 
tos necessários para o alu. 
no entrar no módulo; 

— discriminação dos Objeti. 
vos do Módulo: 

— Préteste (constituido de 20 
itens); 

— orientação das Atividades 
de Ensino básicas e opta. 
tivas (leituras, programas 
audio.visuais e exercícios); 

— Pós-teste (idêntico ao pré. 
teste); 

— Atividades para Sanar De- 
ficiências (outras alterna. 
tivas de aprendizagem pa- 

a o estudante que não al. 
cançou os objetivos) e um 

novo Pós-teste para verifi. 

car a aprendizagem, com 

itens de nível semelhante 

ao teste anterior. 

Todos os módulos apresenta. 

ram como atividade básica a 

observação de um ou dois pro. 

eramas audiovisuais, produ. 

zidos ou adaptados pelo Cen- 
tro Audio Visual da Faculda- 
de de Odontologia da UFRGS. 
Os programas audiovisuais 
(slide/tape) podiam ser acom. 
panhados em cabines indivi. 
duais ou em uma cabine con. 
junta (5 pessoas) sendo soliei- 
tados pelos professores-alunos 
quando necessários. Desta for. 
ma garantiu-se a individuali 
zação de todas atividades. 
A biblioteca da Faculdade fun- 

cionou como sala ambiente. 
Nela estão colocadas as cabi- 

nes para acompanhamento dos 
Drogramas e também foi aí 

disposto todo o material (i- 
vros, fichas, textos) necessá- 

rios para estudo. 

Para permitir que cada pro- 
fessor-aluno desenvolvesse seu 
trabalho em ritmo próprio, fo- 

ram concentradas todas as a- 

tividades de ensino modular 
na parte da manhã, sendo os 
módulos organizados em se- 
qiiência (um pré-requisito pa- 

“a O outro), ] 
Durante a realização das ati. 

vidades individuais os profes- 
sores.alunos contavam com O 
apoio de professores especia- 

listas em ensino e em estatís- 

tica, presentes na sala de es- 
tudos, aos quais poderiam so- 

licitar auxílio quando e se 
julgassem necessário. 

O assunto PROTOCOLO DE 

PESQUISA foi apresentado sob 

forma de quatro programas 

de Instrução Programada. Es- 

Les programas se constituem 
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de uma série de slide/tape, 

utilizando Programador Ele- 

trônico de Ensino, acompanha- 

dos de Manual Programado e 

sumário dos programas, 

Os demais conteúdos do cur- 

so — ATIVIDADES DE ENSI. 

NO (técnicas de Ensino Indi- 

vidualizado e técnicas de En. 

sino Socializado), PLANEJA- 

MENTO DE PESQUISA e 

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

foram desenvolvidos por pro- 

tessores especialistas nestas 

áreas, em sessões de grande 

e pequeno grupo. Nessas ses- 

sões utilizaram-se técnicas de: 

conferência, seminário, bra- 

instorming, G. V.G. O., grupos 

rotativos e outras. Objetiva. 

va-se com isto oportunizar al. 

guns momentos de socializa- 

cão, para discussão e troca de 

experiências, como uma diná. 

mica alternativa, dentro de 

um treinamento basicamente 

individualizado. 

As atividades integradoras fo- 

ram realizadas individualmen- 

te pelos professores.alunos 

com assessoria de professores 

especialistas. 

4. INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS 

DE AVALIAÇÃO 

Foram solicitados dois trabalhos 

de integração, um referente à Meto- 

dologia de Ensino e outro a Metodo- 

logia da Pesquisa. Os trabalhos ti- 

veram caráter de aplicação dos co- 

nhecimentos e habilidades desenvol. 

vidos no treinamento constaram: 

a) do planejamento de uma aula 

(dentro da especialidade de ca- 

da professor-aluno) apresentan. 

do dados de identificação, obje- 

tivos, discriminação de proce- 

dimentos (atividades de ensi- 

no) e avaliação, Deveria ser 

anexado a este plano um tes- 

te de, no mínimo, 10 itens, com 

tabela de especificação e gaba- 

rito; 

b) da elaboração de uma propos- 

ta de pesquisa nos moldes do 

programa audio-visual “Proto- 

colo de Pesquisa”. 

Para o planejamento da aula atri- 

buiu-se: 

Conceito À — ao plano que apresen- 

tasse dados de identificação, objeti. 

vos, procedimentos de ensino e ava- 

liação (com o exemplo de um teste, 

tabela de especificação e gabarito de 

respostas). 

Conceito B — ao plano que apresen- 

tasse os elementos acima, sem ane- 

xar o teste com tabela de especifica. 

ção, 

Conceito U — (reprovação) ao plano 

que apresentasse menos de três dos 

elementos citados. 

Para a proposta de pesquisa atri 

buiu.se: 

Conceito A — à proposta que se rete- 

risse a todos os elementos previstos 

no programa “Protocolo de Pesqui- 

sa” (11 itens). 

Conceito B — à proposta que se refe- 

visse no mínimo a 9(nove) dos itens 

previstos No programa “Protocolo de 

Pesquisa”. 

Conceito CU — (reprovação) à propos: 

ta que apresentasse 8 itens ou menos 

do Protocolo de Pesquisa. 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apesar da intensa divulgação feita 

(cinco exemplares para cada facul. 
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dade) e de alguma facilidade dada 

-dasaqeufetf. 

(bolsas de dois mil cruzeiros, ofereci. 

das pela CAPES), trinta e cinco por 

cento (35%) das vagas (7) não fo. 

ram preenchidas; das treze preenchi. 

das, a maior parte o foi através da 

TABELA 1: Distribuição dos Pr 

  

| 
Alagoas 

Goiás 

Maranhão 

Paraíba 

Pernambuco 

Santa Catarina 

Como se observa, a grande maio- 

ria (84,6%) eram professores do Nor- 

te e Nordeste, o que parece indicar o 

interesse destas chefias em favorecer 

o treinamento de seus docentes. De 

TABELA 2: Distribuição dos Professor 

9 
=“ 

divulgação feita pela coordenação do 

Projeto Novas Metodologias, no DAU. 

As tabelas que seguem apresentam 

a distribuição destes professores por 

Estado do País, Categoria Funcional, 

Sexo, Experiência anterior nas áreas 

de treinamento e curso de graduação 

originário. 

ofessores por Estado do Brasil 

Número de Professores 
| ————— 

S
H
 
a
 

“s
 

) 

  

fato, segundo depoimento, alguns des. 

tes Drofessores tiveram ajuda de cus- 
to, ou Dassagem, através de suas rei- 
torias ou coordenações. 

es por Categoria Funcional 

  

  

| 

  

Categoria | 

Adjunto RR es 
Assistente 

Auxiliar de Ensino 

Colaborador 

otal. | 

Esta distribuição parece lógica, 

pois nas categorias do Magistério 

Superior é maior o número de Assis. 

tentes do que das outras classes; sen. 

do ainda superior o número de Auxi. 

Núm ero de Professores 
  

1 

  

liares de Ensino. A tabela parece re- 

velar também haver maior interesse 

no treinamento de habilidades de en. 

sino e pesquisa entre o pessoal ini. 

ciante no magistério superior, 
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TABELA 3: Distribuição dos Professores por Sexo 

  

  

  

  

Sexo 
Número de Professores 

Masculino 
g ia 

Feminino 
4 

Tota 1 
13 

  

Como se observa, 69,2% dos parti. 

cipantes eram do sexo masculino, o 

que não é de estranhar, pois a pre- 

dominância de homens no magisté- 

rio superior parece ser inconteste. 

TABELA 4: Distribuição dos Professores quanto à experiência anterior 

nas áreas de treinamento. 
2 

Número de Professores 
  

Com experiência 

Sem experiência 

a 
11 

  

  

Total 13 
  

  

“ob o aspecto de experência ante. 

rior nas áreas de treinamento não 

foi possível seguir o esquema previs. 

to, que sugeria 10 professores com 

experiência e 10 sem experiência. 

Na realidade, dos professores ins- 

critos, 84,6% não tinham experi. 

ência, 

TABELA 5: Área de graduação (curso) dos professores 

  

Curso de Graduação Número de Professores 
  

  

Odontologia 
6 

Medicina 
9 

Jistória Natural 
3 

Farmácia 
1 

Pedagogia 
1 

Om “Pital 
13 

  

Como se observa, apesar de o cur. 

so destinar-se à professores ligados 

a Faculdade de Odontologia, o grupo 

não se constituía exclusivamente de 

dentistas, sendo estes na realidade a- 

penas 46% do total. Até que ponto 

isto revela um desinteresse dos pro- 

fessores, ou Teceio de se submeterem 

a este tipo de treinamento, não foi 

possível verificar. 

Todos os professores-alunos atin. 

giram conceito À nos dois trabalhos 

de integração: plano de aula e Pro- 

posta de pesquisa. Com este vesul. 

tado, pode-se considerar plenamente 

atingidos os objetivos propostos DPa- 

ra o treinamento, 

A descrição dos resultados indivi. 

duais nos módulos podem, contudo, 

dar uma imagem mais detalhada do 

progresso de cada aluno. (Vide ta- 

bela 6). 
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Apesar de haver algumas falhas 

em termos de registro, pode-se obser- 

var um crescimento no grupo a me- 

dida que avançam nos módulos. 

É importante notar-se que os pré e 

pós-testes tinham sempre 20 itens; 

sendo 16 o mínimo para aprovação; 

enquanto que o pós-teste das ativi. 

vidades para sanar deficiências (ASD) 

tinha 10 itens e o aluno deveria a- 

tingir 9 para passar ao módulo se- 

guinte. Se, após a realização das 

ASD, ainda assim, o aluno não pas. 

sasse no módulo (não atingisse 9 

pontos no pósteste de ASD) recebia 

orientação específica da professora 

especialista, discutindo e esclarecen. 

do suas dúvidas. 

Deve-se registrar que o módulo de 

Taxionomia revelou maiores dificul- 

dades nos textos e portanto este se 

destacou como assunto onde a asses- 

soria da professora especialista foi 

mais solicitada. Os testes deste mó- 

dulo serviram de tema de discussão 

(nas técnicas socializadas) com vá- 

rios alunos, sendo, portanto, devido 

a isto, que três alunos, apesar de re- 

gistrarem menos de 16 pontos, não 

realizaram as ASD. Nestes casos as 

ASD foram substituídas por orienta- 

cão e assessoria, 

É também importante ressaltar o 

nítido decréscimo, ao longo do curso, 

no número de alunos que necessita. 

ram de ASD. A Tabela 7 demonstra 

este processo em termos percentuais. 

TABELA 7: Percentagem de alunos que realizaram ASD 

  

Módulo 
  

I Objetivos 

I Consid./Avaliação 

IX Taxionomia 

HI Princípios 

IV Instrumentos 

V Características: 

Valid. & Fidedignidade 

Acredita-se que, a medida que os 

alunos se tornaram mais familiariza- 

dos com à dinâmica de trabalho, pas- 

saram a realizar as atividades com 

maior atenção, obedecendo as seqiiên- 

  

A io ig 

  

% Alunos 

77% 

38% 

38% 
0 

7 

    

  

cias sugeridas e, consequentemente 

diminuindo os erros nos testes. 

Quanto ao tempo gasto para estu. 

do de cada um dos módulos de en- 

sino, o grupo apresentou o seguin- 

te quadro: 
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TABELA 8: Tempo médio* de estudo nos Módulos de Ensino 

  ” Módulo | Tempo Médio 

I Objetivos 9hiimin 

I Considerações sobre Avaliação 6h12min 

IX Taxionomia 9h30min 

HI Princípios sh 

IV. Instrumentos 5h25min 

V Características de um instru- 93h30min 

mento 

  
* Este tempo caracteriza o desenvolvido no local do treinamento, pois mui. 

tos alunos levavam material para estudo fora e o tempo não foi computado. 

Neste aspecto não se pode atribuir | e duração dos audiovisuais variavam 

a maior ou menor rapidez no módu- 

lo exclusivamente ao domínio da me- 

todologia de estudo, uma vez que a 

quantidade de material impresso 

(textos e livros) e mesmo o número 

de módulos para módulo. 

Em relação aos Módulos de Esta- 

tística, observou-se o seguinte dUa- 

dro: (vide tabela 9), 
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Note-se que na área de estatística 

os alunos não realizaram os pré-tes- 

tes dos módulos, uma vez que decla. 

raram ter muito pouca informação. 

Desta forma registra-se apenas os re- 

sultados dos pós-testes, devendo con- 

siderar-se zero os resultados do pré. 

testes. Deve-se observar, ainda que 

os testes desta área eram constituí- 

dos de 30 questões No M, e 20 em ca 

da um dos demais módulos. 

O tema «atividades de Ensino” en- 

volvia o trabalho sobre técnicas indi- 

vidualizadas e técnicas socializadas. 

Foi também aplicado nesta área 

pré e pós-teste, onde se verificaram 

os seguintes resultados: 

TABELA 10: Resultados em «Atividades de Ensino», por aluno 

  

o 

Técnicas Socializadas 

  

  

        
  

Número | Técnicas Individualizadas | ocializadas | 

di JE um 

Aluno | PRÉ Pós | PRÉ Pós 

1 08 16 16 Dispensada 

2 07 20 04 18 

3 -— sis = 15 

4 10 15 06 atas 

5 08 19 08 16 

6 07 18 05 13 

1 06 16 05 16 

8 09 20 03 19 

9 08 17 08 16 

10 08 15 04 15 

1 08 14 03 15 

a 12 18 05 16 

13 09 15 05 go. 

Média 8,33 16,92 | O — 

  

Todos os testes eram constituídos 

de 20 itens, sendo o alcance de 16 

considerando satisfatório. Observa-se 

que a média entrada é muito baixa, 

tanto no que se refere às Técnicas 

Individualizadas (8.33), como às 

Técnicas Socializadas (6.00). Os re. 

sultados dos pós-testes indicam cres. 

cimento, embora alguns alunos não 

tenham atingido o nível desejado (8) 

nas individualizadas e 4 nas sociali. 

zadas. O aluno número 3 não reali. 

zou todos os testes nesta área de es- 

tudo devido a faltas. Como já foi pos. 

to o assunto “Atividade de Ensino” 

foi desenvolvido em sessões de pe. 

queno e grande grupo e portanto não 

teve as mesmas características dos 

outros assuntos desenvolvidos atra. 

vés do ensino modular. 

ata 
Para avaliar o crescimento dos a- 

lunos de forma mais global, procu- 

rou.se comparar seus desempenhos 

nos pré-testes e os trabalhos integra- 

dores. 
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O pré-teste referente à Metodologia 

do Ensino era constituído de 46 ques- 

tões retiradas dos diversos testes dos 

módulos que o professor-aluno rea- 

lizaria posteriormente no curso e 

uma questão aberta que solicitava o 

planejamento de uma aula (com va- 

lor de 4 pontos), totalizando 50 pon- 

tos no teste. Os resultados neste pré- 

teste de Ensino foram os seguintes: 

TABELA 11: Resultados no pré-teste de Ensino 

  

  

  
  

Número de aluno Pontos 

1 25 

92 12 

3 10 

4 21 

5 23 

6 06 

7 03 

8 29 

9 19 

10 07 

1 08 

12 23 

a 13 17 

Média 15.62 
  

Como se verifica, a média de pon- 
tos (15.62) é bastante inferior, cor- 
respondendo aum acerto de 24% do 
teste. Isso indica que a entrada do 

grupo, em relação a ensino, foi bai. 

xa, 

Para a avaliação global do curso, 

interessa especialmente o resultado 

na questão de planejamento de aula, 

uma vez que as demais foram reava- 

liadas nos diversos módulos. 

Esta questão foi o parâmetro bási- 
co para julgar o crescimento de cada 
docente na área de ensino. Atribuiu. 

se 4 pontos à questão que apresenta- 

va todos os elementos indispensáveis 

de um plano de aula; 3 pontos à 
questão que apresentava os elemen- 

tos menos um; 2 à questão que apre. 

presntava os elementos menos dois, 

etc. (semelhante aos critérios ante- 

riormento apresentados para o pla- 

no de aula). 

Verificou.se no pré teste que ape- 

nas 2 professores-alunos alcançaram 

2 pontos no planejamento da aula 

(portanto realizaram um planejamen- 

to) e todos os demais (11 professo- 

res) não incluiram nenhum elemento 

imiportante no plano, apenas discri. 

minando o assunto, com itens, como 

um esquema de conteúdo. 

Usando og megmos critérios e com. 

pletando as exigências com a soli- 

citação de um teste de 10 itens, com 

tabela de especificação, foi possível 

atribuir.se o ponto máximo a todos 

os professores. 
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Desta forma, ao final, os 13 docen- 

tes participantes elaboraram planos 

de aula com todos os elementos in- 

dispensáveis, anexando o teste e a 

tabela solicitados. 

Este resultado parece, portanto, in. 

dicar um significativo crescimento 

do grupo na área de Ensino. 

Quanto à Metodologia Científica, os 

resultados do pré-teste foram preju- 

dicados pela não inclusão de questões 

sobre todos os assuntos trabalhados 

e algumas falhas na área de Estatís- 

tica, Desta forma, na área de Meto. 

dologia Cienttífica dispõe-se apenas 

dos resultados de saída, ou seja, 08 

trabalhos integradores, Também, nes. 

tes, todos os alunos alcançaram a 
pontuação máxima, significando a e. 
laboração de um esboço de propos. 
ta de pesquisa com os elementos in- 
dicados no programa audio-visual 
“Protocolo de Pesquisa”, 

CONCLUSÕES 

1º — Considerando as evidências co. 
lotadas nesta experiência-pilo. 

to, pode-se afirmar que oq trei. 

namento atingiu os objetivos 

propostos. 

2º — Considerando os elementos des. 

critos na discussão, é impor. 

tante que tal treinamento seja 

repetido em situações e locais 

diferentes, para confirmar o 

emprego da tecnologia e mate. 

riais como válidos na acelera- 

são do processo de treinamen. 

to de docentes universitários. 

3º — É recomendável que sejam, em 

experiências futuras, separados 

os treinamentos de Metodolo- 

logia do Ensino dos de Metodo- 

logia Científica, 

SUMARY 

One “pilot experience” in introduc- 

tion to research and teaching areas 

with 13 universitary teachers is des- 

cribed. The instructional material 

was produced by Dental School, Rio 

Grande do Sul University. 

The analysis of the possibility to 

increase the speed in the training 

of the dental teachers using ““ Modu- 

les” was the main purpose op the ex- 
perience; the instructional material 
would be sent to several Dental 

School, after tested . 

Pre and post test as well as the 

development of practical job was the 

way to make the avaliation . The 

main goals of the “pilot experience” 

was search ed and was suggested 

that the experience must be repeted 

in places and circunstances diferents 

in order to confirm the results, 
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